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«0 Povo Espozeoilenfie» e 
o uolco Joi·nal que se publl
ea o 'este eoocclho. 
.•..•... -.............. · ~ ................. , .•..•. 

A~~lL_\ fiÕE~ DE l\1PO~TO 
A folha official publicou o c<l e

creto reg ulando o serviço das annlíl
lacô ·'s d o impo>to predial p nr sinis 
trÓs occorridos em preclios ru~ ticos. 

Os contribuintes que soffrerem 
perdas nos seus p redios ou cul tl:lras, 
por effeito de q ualqu er accidente 
for ruito , dos que desobrigare m o 
rendeiro d o p agamento da renda , 
p ódem requer er a ann ulluç5o da 
c01Tespondente colleeta de contri
buição p redia l e addicionaes . 

S áo excluidos d 'esta d ispos ição 
os pr opr1 etarios cie pred io,i r usLicos, 
pelos predios ou par te d' elles, que 
est ivere m arrendados no anno em 
que occorrerem as p erdas, salvo 
o caso em 4ue o arrendatario, 
por est ipulação no contrato, po 
der exigir diminuiç ·io de r e n da. 
Quando, por es tipnlaçào do arren
damento, o r end eiro fôr obrigado 
ao pagamento da contrib uição de 
todo o p redio, poderá o mesmo ren
deiro , com o rEpresentante do senho
rio, requer er a annuliac,:ão da col
lecta resp ei tente ao rendi m ento per
dido . 

Quando a impor tan cia do ren
dimento p erdido , nos predios ar
r enda dos, fôr superior a renda que 
o proprietario ti ver d eixado de r e
ceber e que const ar da matriz, o 
rendeiro ficará tambem com di r ei
t o a requerer a ann ullacão relativa 
á parte do prejuizó cor'respondente 
aos lucros da exploraçãq. 

do p agamen to d o encargo. 
As p erdas que dão di r eito á an

nullação por sinistr os, não são as 
que d e ordinario acontecem por ef
feito de irreg ularidade das estações, 
ou de factos 1)u omissões imputa· 
v <:1is aos c u llivadores, mas tão só· 
m ente a~ que procedem de acciden
tes fortni tos e extraor dinarios qne 
d estru ·, m completam ent9 ou na ma
x ima p a rte, os prectios ou as s u as 
culturas, e que, segu n do a orden a
ção do r·eino, desobrigava m o r en
dei r o do pagamento d a r enda a
justada. 

Os reque~·imen tos p1ra an nulla
ção por sinist ros deveráo se r entre
gue~ ao escrivão ele fazenda, com o 
secreta r io da junta de matrize!' , des
de o dia l ate 30 de junho de ca
da anno. 

A a valiaçáo -dos prej uizos será 
effectuarla p or meio d e insp ecção 
d i recta aos predios, á qual os res
pectivos pr oprietarios po der ão as -
sistir. 

Para essa avaliacão haver á em 
cada distr icto u ma ~omm issão com
posta do r espectivo agr onomo, de 
u m regente egricola, ou, na sua fal
ta, por um p roprie tario, e do t-cri
vào d e fazenda ou de um aspiran
te de fazenda n omea do pelo m esmo 
escrivão. 

Se os contrib u intes não se con
formarem com a d ecisão d a junta 
d e ma tr izt S, poderão r equerer nova 
a val iação dos prejuizos, p or uma 
comm issão de qualquer c :>Ucei ho 
m ais pr ox imo, ficaudo os requer en
t es sujeitos ao pagamen to d a res 
p ectiva despeza, quando fôr confir
mada a p rimeira avaliação. 

pon dente v er ba da con tribuição 
perd ia! e ad d icionaes , independen
t e men te de novo r equer im ento ou 
proce~so, uma vez q ue o fac-to de 
destrnicão tenha ficado con , tatad o 
na p r in;eira im p ecção ao pi edio . 

E~ 1a dispos ição não ob:; t a a que, 
p or aug m en to nas perdas occ0rri · 
das, os co nt ribu in tes tenham dir ei
to nos a nnos segu in tes a maior an
n u1laçi'"l o de col lecta, desde qu e a 
requeiram no pr aso legal. 

O pr ed io urbano, que fô r t otal
m ente dL•st ru ido, sná. e liminado da 
matr iz, a.nnullando-se a respecti va 
inscr ipção e o r endi mento collect a
vt l. 

Proce -J er-se- ha , de t r es em tres 
annos, a part ir de)904, á ins pecção 
directa dos pred ios, aos quae.::i se 
concede ann u lloção , p or sinistro , 
de cont rib uiç ".o p redi11l para se ve 
rificar se estão r eduzidos a cu ltura , 
que os obrigue a o paga mento do 
imposto. 

Ab i fica, p ois, o aviso a os in
t er esad os. 

--·~ 
AS ANDORINHAS 

E il-11s, as l eves a lada !>l, 
Cruzan do os a res .~ á vão; 
D;is florinhas namoradas , 
D a p ri mavera o pre~ao_ 

V eem d i:te r -nos, a ca ntar, 
Q ue f"Stá p r(stes a nat ura 
A q u' rer tu do ma tiza r, 
D a flo res e d e ver dura. 

Bem vi nd as sejam; b em vindas, 
N ossas b el la s v isitar.tes , 
o· avesinhas tão li ndas 
Mensageiras tão galantes! 

Enc,·clopedht Por,ugueza 
lllU 81 l'8da . 

Recebemos o fa sci •! olo 252 d'es te 
exc ellcrn lc rli ccionario unive rsa l, po bli ca
rl o rn b a direcção dll "1! r . rir . ~hximi a
no Lemos, lente da Escola Med ico-Cirur
gica rl o Port 01 . 

ComprehendA 506 a rtig-os e 17 
fi gu ras (llécté a H ematita). E nt r e os 
a r tigos prin cipaes d' est e fasci cub, 
citaromos ~~eli ce M ath.), d o snr. 
J. O. d 'Olive1ra R amos. 

Cnnl inua a a ss i g n~r-se esie magnifi
co di cci onari o om todas as liv rar as e no 
escri ptor io tia emprez~ LPmos & e.· ' suc
crssnr. LHgo da S. Oomingos, 63-L º. 
Em Li sboa. são co rresp ond ~ n1a s os snrs . 
Bel em & C.• , flua do Maral ec h Saldanha. 

Festas á Senhora da 
Saude,emEspozende 

A commissão dos gran d iosos 
f estejos, que se r ea i ,;a ram n 'es ta 
villa n os dias 14 e 15 do m f z pas
sado, e d e que tan tas s audades ain
da res tam no cora ção d e todos os 
espozendei1 ~· es e fo rasteiros qu e aqui 
v ieram, escu sav a de pu blicar as 
contas d a receita e d espeza que 
tive ram d uran te o an no e n os d ias 
da fes ta; m as, apesa 1· de ser com
posta a e cava l heiros d ignos e m e• 
recedo res de t od a a confia nça , n ão 
quer que alg uem'1'o.ssa d ize r, ou 
d eita)· a m en or macula ao se u 
ca racter e hon estidad e. 

Eis a rasão p orq ue ella nos en
viou essa especie d e b alance te, 

jo rna l, p ublicar essas co ntas. 
E scusavam d e o fazer, como 

acima se diz, m as tam conscios 
estão e tam tranquillos, qu e d esa
fia m, seja quem fôr, q ue lhes ve
n ha a~sacar a mais pequena ca
lumnía , p ois que est ão sempre 
p rom p tos e com d ocu mentos na 
mão, a par tir os dentes ao prim ei
r o q ue o s mostre . 

S egue o mappa demonstrativo 
da receita e d esp eza: 

RECEITA 

Rend imento do B azm• 
I de m d a can·eira de tfro 
Idem da S ubscripção pit-

blica . . 
I dem d e ll'mãos e m or

domos. . 
I dem d e E smolas d uran

te o a rmo, v esper a e 
dia da fes ta . 

DES PEZA 

Musicas 
Fogo . 
lllwninação e orna-

mentação . . 
Armação e andm·es . 
Despezas varias du

rante o anno como 
consta de docu
m entos 

1 02~000 
76990 

rS 4~ r 6o 

426200 

=== = 
5871$120 

1001$000 
2ofj5o o 

==== 

q ue ad iante v a e e qu e mostra um C omo se v ê do m appa acima 
sa ldo a favo r de 1015395 r eis, a pe- p ublicado, passa p.a ra o· anuo um 

N ão podem ser an,hulladas as 
verbas de contribuição predial cor
r espoude n te~ aos fô r os , . ensos e 
pensões, que onerarem os pr edios 
em que tin::r havido ç preju ízo, 
salvo so esses fôros, censos ou pen
sões forem isentos de i mposto ou o 
prej uízo fôr tal que. nos' termos da 
lei ci vil, desobrigue o em1 hy teu ta 

A completa dest r uição do p r e
dio ou de u ma parte (incluindo as 
vinh as destruídas t otal ou pan·i a l
mente pelo phyloxera ou p or ou tras 
molestias , em quanto os t errenos 
não forem reduzido -.; a ou tra ou à 
mesma cultura), importando ces
saçÃo p er m ,tman te do r e::l])ectivo 
r endimen to, d a d irei to à a ti.nulla
ção, nos annos segui n tes da co1 r e'3-

V os voltaes á p i. t r ia vo~sa ; 
P a tria , sim , porque a fina l, 
Sois da betla t erra 'nossa; 
S ois fil h as de P ortugal. 

sa r das d espezas que tiveram du-
1 

sal .lo de reis 108395, alé .n de ce
rante o a nno, como banqueta nova, . ra , vestidos de a nj os , 4 libra s em 

':· v id rv para o ora tor io, r amos, ves - oiro, o bjectos de oiro e tc . ap esa r 
tido n ovo de seda branca, bor da· de se d iser que a com missão :ticára 
do a oi ro :fino et c. · empenhada em p erto de I oo{Jooo 

M as como an dam pa ra ahi u ns · r eis. 

-~~ Ct L li E ri" 1 i1 1 ... 
TRAOl~OES POPULARES DA PROVINGIA OU DOURO 

Qu ando algum rapaz dá um ol.Jjeclo 
qu al 4uer e o torna u pedir, o qne o tem, 
pJra se esq1úvar de o resl iluir, diz: 

1) Quem dá e torna a pedir, , 
Ao inforno vai cair; 
Co'uma bola de chumbo 
Vai cair ao fundo. 

(V.ª N.ª de Gaia) 

2) Quem dá e torna a tirnr, 
\'ae ler ás portas do mar . (2G) 

3) Quem dá o que le dão 
F~z seu pae ladrão. 

Para mostrar que não mentem: 

~) Bico de pau, 
Bico de ferro, 
S'eu mentir 
Vá pr'o inferno. (27) 

(Id.) 

{Id -) 

(Id.) 

Para espalha r o nevoei ro, dizem: 

Por detraz d'aq uel le oi!ei ro, 
Que lá vae o João gai tei ro 
Co" un1a· cesta de di nhPirn, 
Urna cadelin ha de rrabada. 
-Quem na derrabou? 
«Foi o fogo. 
- Qu 'é du fogo? 
«A ag ua apagou. 

( Carregosa) 

2) Varre, va rre, nevoeiro, 
Para traz d'aqnelle oiteiro, 
Que lá vem o Zé Bibeiro 
Co'uma espada de cortiça 
Para ma tar n ca rriçn; 
A car riça de u um berro 
Qne mo rreu toda a gente, 
Só ficou urna velha 
A pari r um ga lo 
P' ra levar de prrsen le 
Ao rei tor de S. Vicente. (28) 

(Couto de Uucujães) 

Para a chuva: 

4) Chuvinha esleia , csleia , 
Emquanlo cu vou c;J'aq ui á areia, 
Bu ~ca r um sacco d' aveia 
P' ra hota r á minha vacca parideira, 
Qu'eslá á eancella da Hihe ira. 

( Arcozello) 

Dedos : 

1) O me ndinho disse: 
«Eu quero faze r a barba l>, 

Rio M aio r, - 1903 . 

E. d'Oliueira . 

O outro disst' : 
a Va e ao barbeiro•, 
O outro disse : 
«Não há dinheiro »; 
O outro di ;;se: 
<c Vae roubai-o», 
O outro di .;se : 
«Allo !à )) . (2G) 

2) O mendin ho pede pão. 
O oitro diz q ne não; 
O oitro diz: logo se rá, 
O oitro d iz: pa paremos 
O oilro diz : arre p'ra lá. 

3) mendinho, 
Parceirinho, 
Pac de todos, 
Trin ca piolhos, 
Papa bolos. 

(Esmoriz) 

(Carrcgo~a) 

(Oliveira d'Azcmcis) 

Quan~a se fa lia em éras, é vulgar 
responder: 

No tempo das eras, 
Burro eras; 
No tempo do centeio, 
Dota rn-le o freio; 
No tempo da cevada, 
Bolava-te a albarda; 
No tempo do trigo, 

1) Corre, ror re, nevoeiro, 
(2 9) Cf. Coelho, Zeitscrift . pag. 195 ; 

Braga, J ogos Populares e I /ifantis in E ra 
N ova pag. 349; Vasconc..:llo&, Carmina Ma

(26) Cf.Va~concellos Arcltfoio . pag. 571- (28) Cf. V asconccllos, Tradiçõos P opii- gica id . id . pag .. 547.; Aze ~ cdo, Romanceiro 
(2i ) CE. Coelho Revista cl'Etlmologia e 1 la1·es de l Jortugol pag. 49-Azevedo, l to -

1
1 pag. 483; Sequeira l•erraz m Annunrw pal'a 

Glottotogia p:ig. 48. 111aa1ceiro pag. 4-0 l, o E studo das Trad. Pop. pag. 63. 

• 

cer t os asnos a ornea,r em tol ices, a 1 Como se mostra com do cum en
com missão, p or mera d e li cadeza , tos n ão ficou, m as em b ora ficasse 
pa ra as p essoas a qu em p resa e i não iria el la pedir o q ue fa!Lava, 
n ão para dar sati~fação a esses p r e- 1 a esses quct p assam a vida a la
citados asnos , v em hoje no n os ::o : d r ar á lua , se m que os seus ladri-

Botava-te o estribo; 
No tempo das amoras , 
Dota v n-le us esporas; 
Chega va ao anuo. 
Montava-te a cavallo. 

(Carvalhos) 

As c~e.anças, quando dão um abraço, 
dizem: 

1) Chi do coração 
Quem rlá a vidu? 

~-. ---------------~~~ ... -~~~~~ 
íl eixinol é derrab:1do 
Não tem burro nem cn vallo; 
Tem uma burrinha C •~g n, 
Ch ega d'aqui até Castcfla , 
Alé Castella e mais !\leão: 
Minha lia, dê -me piío 
Qu'é p'ra llllm e p' ro meu cão: 
O meu cão não eR!á cá , 
Está debaixo do navio 
A tocar o co11ropio. (32) 

( Arcozello) 

-A' caixa do pão. (30) Conh eço outra fvrm11la; porém, como 
( l d.) está incomplctu, não se i se é para o mes

mo fim . 
Quando passam por cima d'outra que 

esteja deitada, dizem: 

2) Eu t' inguiço, 
Cnrrapi ço, 

' Que não creças 
Mais do qu'i.; rn _ (3 1) 

(V.ª N." de Gaia) 

3) Eu l'n za ngo, 
Eu l' a z a n ~o 
Co'a pern a 
Do meu frango. 

(Id.) 

Qu ando chove e faz sol, os rapazes, 
dizem: 

1) Es tá a chover, e a fazer sol 
Na cama do réixinol, 

2) .. . ........•.••• 
Ilouxinol é derra bado 
Não tem mula nem cavallo; 
Tem uma mula arnare ll a 
Que fu giu para C:1stella 
De Caslell a a Castell ão, 
Duscar carne de ca hrão, 
Para o meu lio João 
. . ... .. ........... (33) 

(V.n N.ª de Gaia) 

E' v'ul gar quando se encontra al guem 
a alm oça r cedo, dizer : UJà a alm oçn r! in
da é tão cedo!» Ao 4ue a lgun~ respon
dem: 

1) Não qu 'almoçar cedo 
Faz cren r carne e cebo-; 
E o alm oça r tarde 

" 
.... 

(30) Cf. Ferraz, M ateriaes para o Folk- (32) Cf. Coelho Romances i11 Zeit1crift. 
Lore portttgues iu «Tirociuio». . _ (3 3) Cf. V usc~uccllos , 1. '1·ad,içí5es pag. 

(3 1) Cf. Va~concellos, Romances m Zei- 55 ; Alvaro d' Azevedo Uomanceiro da Madei-
tscrift, 1 rn. • 

~ .. 
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dos incommod em algue m. 
De novo a todos se m ostra a 

commissão agrad ecida e ped e a to
do'l qu e con tinuem com a sua va-

s~ a bso1u to. 1 Pa1•a o Pai•á metros d'nltu ra . Tod o o dificio te- Encon tra -se entre uós , em c 1sa 
- Então, d izia-lhe um amig o . . r á 1 5 0 metros de cump rimento e de seu ex. mº cun hado o s o:-. i\fa no 9 l 

qu e o fo ra v isita r, com o p assas a- c .om d 1 strn~ a es ~e p or to . d o 120 de largura . A n tonio d e B 1rros Lim a, o 110'lS ) 

gor a os d i a~, tu que d' antes eras 1 Brazil , p ar t tU , d es ta v:li a , _na u1ttma 1 A d ecor ação ser á e~sencii=tlmen- e <: t im:iv t-1 s ubscr iot or snr. H-mri ~ 
. liosa cooperação, pa ra que e-ta vi l· 

l a cont inue at t rah indo a si, forns 
t eiros q ue vem f n e r a ugm entar o 
commercio e in dustria d'esta Le r-

tão ac li vo? sex ta ~eira o sr . Paio _ 1' ernan d~s ' t e c'm strn ida por m osaicos precio- , que R od rig ue'l Martins, d a cdad e 
-Na b i bliot h eca, a ~ ê r. l'l~on te1 ro , a q u c. m dcseiamos feliz so>< e milhar es de e~ tatuas d e m ar- d e Braga. 

r a. 
O qu e acim a fica cl icto se rve 

para qu em se rv e e por isso e bem 
ap 1·oµ r ia rlo o velho ri fá <): a bom 
e ntendedor meia palavra b asta. 

E p on t o final. 

- Visto isso , nem d oente tles- viagem . m or P. 
Bm par;is a medicina? O t em plo será d enominado 

- N io, r esp ondeu o m ed ico w r- <1S an ta S ofia N ova» . 
r indo, m as ago r1 só m ato o t e m- Um pllarol notavel P ara aoncluil-o, os catholi .. os a -
po. mericano~ , já com eçar am a anga ria r 

A f'fi?· m a -se qqe o pharol H eligo - b oa par t e d os 20 milhões de dol· 
Não ha doenças fjUe l an do , no ma r do Norte, e o m ais lars necessa ri cs. 

p oder oso d r> mund o. D á uma lu z ~-----
sej a1n tão despre- elect1 i ·a d e 30 m ilhõ es d e vel as . 

Os do cume ntos compr ovativos sadas E-;tá c:ons tr nido segundo um sys te-
da r eceita e despeza estilo em po- Como as ·da ga rg an t a e dos ; 'ma n?v~\ send o as len tes FrLS~cl 
d r> r d o ex 111 º snr. Antonio d 'Al- pnl múes; e n ao h a t ambem do en- • sub_stlt w oa s por tres espel hos pa1 ~
m eida P a,schoa l, th :..sonreiro da cas e m que a ne o licrencia sej a mais b cih cos com cr r taes de 75 ceu t1-
co m mi, são, que 9s mostra rá a j.Je rig ')sa e J a ta l.º Sob 0 ponto d e m etr o;; d e dia rne tro. M 

q ue m os queira vêr . v ista da s egura nça, economica e cr,n- ' , O s t1 es e5p e'.hos estao . colloca---c-- for to, r eco mmenda mos com i asis- aos sobre um d isco pe rfeitamente 

Goohcclmcutos utcls 
t enc ia o mo do JJeiloral ele Ce1·e- h ori son tal, que à escança-, por sua 
j r1 do Dr. Ayer áquel les que soffram v_ez, sob re b olas d'a_ço e gira s ob:e 
d' um ..L "peq ue.na 0onstipação1 ou s1 duas v ezes por mmuto, p or meio 
«toss e liaeir <u. U ma o u duas d ó- de u m electro mutor. 
ses tom~?as ~tempo moi~ficam u- j . . E •te mO\_i men t.o d e r~~ação , d á 

P ctm revelar os 1· ~trnlo s ~n~.i- ma ccnst ip .tça o ou tos~ e e Impe·iem 1 ªJ~das eletncas d ,\ d uraçao d u m 
gos--:-Po~e c. rr.p 1 e~a r-s e o proces . o 0 pe!'igoso d ese'.lvolv imento que deu mo el e ~ eg u nd.o , succedendo-
segumte. d e;; cvll a1, com agua quc u- .t l . t - s de cinco e u1 n aco secrundos. 
t e , a phot t)gr~phia d o car tão a que mm as dvezfas ~l~ qu.r erOn eps e~l m-l J O pbarol tem 8" metr~s d e al-

, 11 d · ·. co mm :> oi am 1 iares. . ei ora -
ella- e>1t a COt ada e epo1s tu a r a 1 d e . d D A - d lo 
·olla o melhor que se ud cr Mer- e ere,1ci 0 '" yei· nao e ve sel' · · . b d' 0 

- P , · c0nfon dido C·) m qw1lquer a xarope 1 Quan do est -t om tempo, ª. 1s-
g11 lhar en tao o r e tr atJ n n ma so- . . t . b 1 . 1 • , tancin atra vez da qu11 l se proJecta 
lucão dez p artes d e bic b. lo reto de Pª '. ª. oss e, ª sc1mo pu .monan , ou 1 , \ 1. ·t d , 1 fó. 

• •· . _ ' · 
0

. . «Cl1xir» , ou ou tr o qualquer p rcp1 - . a luz e . 1m1 a a a pena:s p e a llna 
m er c ui 10 em 100 p 11 Le :s d <i,,, u :i. e d Ih . t d ·d . , · esp hen ca da t erra. 
d . , . - , r a u scme au e ven I o p a r a d c.. u • . . . 

eixar u essa imm ersao al e gua os d t A .1·jf t 1 A s·uperfici e da a o-ua e vis1vel a . . b r a a o ;se. oi c reu ca eu -re as · h . 

l)onto3 illnnnnadoa se tornem ra n- 1 l' d d d . • d' , b 35 l<i.lot1ietro" · ·tu m metro acima . .. - . e uas q ua i a · 6 S e re me 10s e o - . · , 'A , • • 

cose as ma nchas p1eta::;, depois lct- . t d " d a su perficie ve-se a d ist an cia de 
\'ar e m ag ua pLua. Eo;te proce-s o só vrn : ª ºt passo. q ue ost ou r1º1.

9
. me i- 39 ] · r' lo tn etro~ e ~ 4 m et ros acima 

· · 1 h ' ca men os un1 1.;ameu e a 1v1 am , o ' · , 
s e applica as p io_tograp, ias que Peitol'a.l de Cer~ja do DI'. Ayer a- , do nivel d o mar, a 32 kilomelros e 
te nham ficad o l.Ja ,, tan te t em oo iio d l . . GJO m etros 
banho d e oiro; no caso cor{t rfario, t ~ ca ª oença pe a nuz e exterm1· · 
uào só não se ob tern re~ ultad o al- na-a. ----11!11------
gum, mas p~de d tHruir-se inte ira- V end:is em todas as pharrna cils 

- e e dro!!cHias. O maio1• tentplo do 
n1nndo 

mente a i m pr essao . o nvém an tes ~ 

d e empreg ar o bichlo 1 eto d e mer
curio, fazer uma experi!mcia n 'Lllna 
p equena parte da photograpb ia . Co
mo este é um :veneno mui to cn er
g ico, é n ecessar ia a maxi ma cautel
la no seu use , e evi ta r em absolu to , 
que elle ch~gue á menor s rran h a
dura que se tenha nas m ão s. 

* 

Falleeimento 
D ir. o "Tim es" d e N owa- York, 

Em casa do nosso •resp ei t. avel que o s ca tb olicos d o<> E~tados-Uni
amigo snr. V ale ntim R ibeiro d a d os d ecidira m er ig ir n 'aqu ella ci :l a
F onseca . n:e ~ ta v~lla, falJecen h on- . de u ma grande egreSa que ~ erá o 
tem . p 9Jas 3 e meta hora':l da tarde, maiol' templo do mundo. 
a snr. ª D. S ophia L afuente Pinto, j O auctor rlo p rojec to é o r eve
natura~ d~ cidade ?e LisLoa. rendo G. Bonillon, conego da ba~ili-

A rnd1 tos!:l. memna, qu ~ contava ca d e Ottaw a no C an ad á . 
i 9 annos inc,o;npletos , tinha vii~ 9o ; O colos~al ~dificio custa r á só 3 as 
para c~sa d il quelle nosso a mig o suas ob ras de paredes e fond aço es., NOS tlominios do 

O hom em cr éd ulo é um ing?nuo; 
m as é u m gro-s eiro o que duvida 
de t udo. 

Pesea.-ia 
T em sido mui to dimin uta a co· 

lheita d e pesca na nossa ribei r c1. . 

METHODO P a ra ter o es to-
t mago e os inte;.ti

nos em condi cões d e não serv irem 
de cultura ao~ gcrme ns e de p )d e
r em a ccum ula r os a liment o;:, qu:rn
do se t rata de da r fo rçãs ao org1·· 
ni~mo; para isso basta t mar, du
r an te 2 d ias cm cad ':l l11 3z, uma o
br eia do D igest i vo l\ l ·)j ar r ie ta em 
ca da co ,nida principa l. D e vem-so 
tomar duas obr eias em cad a Cv

mida, isto e 4 obre ias d ia ria~ : u
rante d o is dias para <'u rar um>l in
digestão sem p 1·ivar-se d e alimen· 
to~, d urante 60 d 'a :; seg uidos par a. 
cu rar a gast ralg ia o u dyspepsia 
ch ronica , d ur ante 3 mc:i1es pa ra a-3 
doenç:is g rave;; c rón icas ga ~Lro·i11-
! est ina es e d nra nte 4 m ezt s p w'. 
c ura r co mple tam ente ulcera s e.,to
rnachaes ou intrs t i n a e~. 

Deposito em P01 tuga l · P bartn:t· 
ci .1 d a Co mpan hia H ygieuc, Praça 
d e D. Pedr'-'. L isboa . 

Eneade1•11ações 
N'es t a t y pograph ia há pe ~oa • 

ha bilit 1da que se e nca,.r eg.a da cn 
cad er na cão de tod a e qualqn e1· por
ção de l ivros, tan to cm meia enca
d a rn a•· âo como em in ei ra. 

Gàr ante-se a p er feição do tra
balho, sen do os preç '>S i n feriores a 
qualq uer outra par te. 

Para limpm· os bocaes dos can
d-ieii'os.-Em m eio litro d' agua, on
d e se lança urn p edaço de cr ys tal 
de soda do tamanho de uma n oz, 
ferv er o boccal durante 5 minutos. 
E m seguida pas$a-se em a g ua fres
ca. O boccal fica como novo. 

nos me.1ados d o me.z passado, a a- a somma de q uatro milhõ es el e «dol· calote -
r es e mng n et~1 previa ~al desen!ac.e lars» , e d ep ois de t erminado, com Quando será que esta co p r 

ao vel-a sorrid ente e linda. Vrctt- as ornamentacões decor a rõ es e o s Informa o "Diario d e Noticias" : ção pensará em nandar aviv"' r a 

Historietas 

mou·a em poucos dia: ~ma ph tys~- out r os accessÓrio ~ d e pi ntura e e:- que ha 8 me~es qu e os fo rnecedo- mernção das no>'s as rua", a qu LI '(. 
ca gal opante, que re!;btln aos can- ct:1l t ura em marmore e em made1- r es d e m aten aes par<\ as es tradas acha apagad a d e t odo. Bc,.,, se"•a 
nhos de sua ex .ma M ãe, que aqui a ra . virá a custar vin t e milhões de I não r ecebem um centil dos cofr e;; q ue essa delibe1ação se nã.o fize:;s e 
aco m panhára e que foi sempre pa· dolla rs . A grande cu p ula que cob:re do Estado, a t itulo d e p agamcnt0 esp erar mui to. 
ra e lla ~e uma :i edicação ma ter ni!_l 0 templo ficará a uma al tura d o so- ! do3 seu~ cred~tos. _ _ 
e a os c uidados de-,vella ntes d o ex . 0 lo i nteriormen te de cen t o e vinte i M as ha d mhe1ro nos d iversos 
dr. M or eira Pinto . \ met ros e externa'mente d e cento e 

1 
m in ist erios para todos os esbanja-

Cer to medico muito conhecido 
dedicou-se com tanto afan aos seus 
clientes , q ue adoeceu gravemen
te. 

A pobre ~eni.na será ente~Ta da cin coenta, e terminará n' um a gran- i m antos e p~ra a sa t.isfa çã? de t o-
1 no n osso cem1ten o na 2. ª feira 7 d e lu nterneta, m edin do n o ve m e- ' d os os caprichos dos meninos que Um telegramma d 'aquella cida-

da corrent e, depoi:,; do':l r esp ec ti- ' tros d e diam etro. r nos governa m. de di;1 que se te m a li ct e,,euvo lvido 
vos r esponsos na M atriz, D istribnid as ao redor d a nave l u m a extensa gréve, que com eça a 

A t oda a ex.ma .familia da <iXtin- estão onz 13 cap eltas , t endo cada ~1- t om ar aspecto in r)l:t ie tn.d or. 
cta os nossos sentunenlos. m a 10 50 metros d e larg ura e .JÜ , _O governo emprega es fo rços pa-

- ~-----·-- -----'~~~~ 
Condemnaram-no a um repon-

~·------------------------

... , 

Não cria cebo nem carne. 
(IcL) 

A's creanças que não querem comer: 

2) Come, rapaz, 
P'ra casares , 
P' ra teres filhos, 
P'ra mandares. 

• 
(Arcozello) 

3) O almoço quer-se cedo, 
O jantar abrevido 
A merenda que não esqueça, 
Na ceia lenha cuido. 

i) Ao almoço 
Chucha urn osso; 
Ao jantar, 
As hordas d'um alguidar; 
A' merenda, 
Um piolho co·uma lendea; 
A' ceia, 
!\torrões de candeia. 

õ) Ao almoço mé dão peras, 
Ao jantar peras me dão 

(Id.) 

(Id .) 

8) Leite sobre vinho 
Faz o homem menino. 

( Arcozello) 

9) Vinho sobre leite 
Faz a cama que te deite. 

10) O seu filho muito come?! 
' Não qu'elle já é home! 
-O sen filho pouco foz?! 
«Não qu'e1le inda é rapaz! 

(Id.) 

(Coimbrões) 

Quando os cães se roçam pela gente, 
diz-se: 

1) Fóra, cão, 
Não m';1pegues a lã; 
Fóra carnêllo, 
Não rn'apegues o pêllo. 

2) Nariz de cão, 
C. de gente, 
Pc de gato; 
Nunca está quente. 

(Arcozcllo) 

(Id.) 
A' merenda pão com peras, 
A' noite peras com pão. As mães, par;1 divertirem os filhos, 

(Carregoza) quando são pequenos, poem-nos a cavai· 
lo nos joelhos e dizem: 6) Darriga cheia, 

Pé dormente: 
Vou-me deitar 
Qu'cslou doente. 

(Arcozello) 

7) Quem no meio do caldo hehc vinhe, 
Depois de velho torna a meniuo. 

(V.• K .ª de Gaia) 

i ) Arre, burrinho, 
P'ra cas:: do padrinho, 
Levar o azeite, 
Trazer o v iohinho. 

~) Arre, burrinho, 

(Carvalhos) 

P' ra casa do padrinho, 
C1iruer o folar 
llt!ber o ~inhinho. 3&.) 

1) Debaixo da ponte. 

(Id.) 

Todos lrabJlharão: 
Todos si:n; mas nenhum não, 
Corno o dono do furão. 

( Arcozello) 

Eslá minha <ll'Ó, 
Co' cabello branco 
Cheio de pó. 

(Arcozcllo) 

&.) Esta harha, harba.dcira, 
Esta boca com edeira, 
Este nariz narigo te, 
Estes olhos de pi :;co te , 
füta testa de pauell a, 
Vamos a jogar com e!la. 

2) Dehaixo da ponte 
Esta Seralina, 
Cozende na saia 
Para a Joaquina. 

3) Debaixo da pipll. 
Está uma pila; 
A pipa pinga 

(35) 
(Id.) , 

E' vulgar entre a gente pouco edu-1 

1 cada, quando se zan g~ m, dizer: ((\lá á , 
(Id) p ... que o pmu!~ Ao que o outro res

ponde: 

A p ... que me pariu 

A pila pia. 
(V." N.• ele G,da) 

E' mais honrada qu'a tua, 
A miuba pariu llJ cama, 
A tua pariu na rua; 

1) Por aquella serra acima, 
Vinte e cinco cegos vã ll ; 
f:ada cego tem seu moço, 
Cada moço tem seu cão; 
O cego dá pão ao moço. 
O moco dà pão ao cão. 

' (V.a N." de Gaia) 

2) Assim como a pega 
Papa a fava, 
Porque não papa 
A fava a péga? 

A minha comeu ga llinha, 
A tua sardinha crua; 
A minha comeu caldo de 
E a tua de diabos. 

1) Eu tenho um cãozinho, 
Chamado tó , tó. 
Corre a cidade toda, 
C'o uma perna só. (36) 

nabos, 

(Arcuzello) 

(Arcozello.) 

2) Eu tenho um cãozinho 
(ld.) , E vossê tem doi s, 

3) Trabalhar, trabalhar 

(34) Cf. Ferraz Rimas in Tirocinio. 

O mais pequenino 

(35 ) Não serão estes vt:rsos a formula, ou 
fragm ento, d'um jogo? 

(36) CL Vasconcellos, T radiçõe,, pg. i 69, 

J::i me ol ha os boi s. 

• 3) Eu lenho um cãozinho .. 
E vossê km qm1tro, 
O mais pequenino 
Ja vae ao burnco. 

4) Eu tenho um cãozinho 
E vos>ê lcm cinco, 
O mni~ pe4ue11ino 
Já rne dá um hri nco. 

5) Eu tenho um cãozinho 
E vos!>c tem sei.; 
O 111 ;1is pe4ucnino 
Já canla os rcis. 

6) Eu tenho um cãozi nho 
E vossc tem sele, 
O mais pe4uenioo 
Já come molete. 

7) Eu tenho um cãozio ll o 
C1iamado Cup ido, 
Corre a cidade toda 
Com o rabo irguido . 

(Id.) 

(rd·) 

(Id.) 

(!d.) 

(l d. ) 

(Id.) 
J. Vieira d'Andrade. 

RELOJOllU\ 1 \OZElSE 
DE 

MANOEL Gíl MES DA GOSTA rnrnAS 
AVtNIDA DE lU.NOtL u.ms 

tfAO (4) 

• 



• 

O POVO ESPOZRNDRNSE 

ra locali1;ar o movimento e ext in
g uil-o o mais rapidam ente passi
v e!. 

- -~- --

Pas samento 

muito e justamente apreciado, p o-

1 

eia! de todos os fo necionarios p u
dendo d entro em pouco tempo, blicos, Camar as, juntas d e par()
monta~ um im_por _tan te e'3tabele~i- ch_ia, professores, escrivã es rle di 
rnento d ti r eloJoana, ond e se v1a 1 re1to etc. e tc para o nosso est flbe
t a muem uma variedade d e com- l l~cimento d e ar t: ~ypographica, 
p licados appar elbos , de n1echanica situado na rua D u-eita , 8 -E:o:po
e de clectr icidad e, pert t!nces de zende-,o qual acaba de receber 
photogrephia e de o pt ica, etc, fo r- u m n ovo e va1:iadissim_o s ortido d e 
necidos dir ectflm ente de Pari i' . ty pos phantasia para impressos d e 

O engenho de Pedro Yianna é toda a natureza, cur civos moder-

DEPOSITO 
DE 

Impressos 
DA 

UIPilIDN~A N:\ClON1L 
A pos um longo p:id ecimento, 

foll ecen, na ultima sex ta -feira , na 
visi 11 ha freguezia de Fão, a snr." 
D . Ma ria da P ied .icl e P inhPiro, cn
n hada do snr . Manoel Jose d e 
Magães. 

táo e:x t rao rd inari? e tão u ~il, ~pe~- nos para cartões de vis ira, tarjas Ha u'esta tvpographia 
doe-nos bom amigo i>e é tn d1scn- e em blemas par a cartaze~, lettras . J 

ção nossa) que conseguiu v olt.ar ao de phantazia para timbres de pa- . lodos OS Impressos pal'a O 
seio da ,~~ni:i l ia como empregado do pel, _ta r getas p:::-.r a rotulos de pbar- : professorado prim 'll'io, os 

A b ondv!'a senhor a succumbiu 
aos estragos d ' uma lesão cardíaca , 

A toda a fam ilia da exti ncta 
as nosrns sinceras condolencias. 

vapor "Z aire" que entrou a bar ra macia etc etc., _a~s1m como P?Sfüe 1 d f , , e 
do Porto no passado d ia 5. todo o m achrn1smo p ropno e 1 quaes po e ornece1 rn 

L eite a dulterado 
Continúa a v ender-se n'esta vil· 

la lei te arfulterado. is to é, amassa
do, seg undo l he chamam, o mai s 
prdj ucÍicial á saude p ublica , sem 
que ha ·a a mais insignificancia ins
peç1i o sobr e elle. 

Qu3 ª . sua muita. modestia n os pessoal h abilitado na s~blime ar ~e i pPquenas e grandes. quan• 
r eleve a 1mpr udencia da pequena de Guttemb erg para aviar no n:a1s 

1 

Lidades. 
home11agem que lhe prestamos em cur to prarn d e t empo e com a . , , 
estas d uas linhas d espcetH1ciosas . per fei ção e nitidez r~qn eridas em A VISO as camaras e 

E seja muito bem v indo. trabalhos typograph1cos toda e . professorado. 

N ão basta que o fresco ap pare
ça p '.) r vezes fa l.:;ificacfo n o nos.;o 
m ercado, Yindo a inda e te ' ou tr o 
-pai·a augm e11tar a já depauparada 
saude das ela.ses pobr es. 

IJ::i n cem um olhar misericordio
rn sob re is lo se ainda ha olhos de , . 
Yer n 'e;,te nosso rt<lf' ÍO abamlonaao 
d e t udo e de t~dos . 

P ara Villa do Cond e part iu com 
sua ex ."'ª familia o sr . d r. J oão Al
fr edo de Cu ·1·a lho Braga, meretis
simo juiz de Dir eilo d'c:s ta com êj r 
ca. 

F alleeimento 

* qualquer encamrnenda. de i rnp res-

P artiram para Braga: o snr. dr . 
Costa P a lmeira e fa rrii ia, e o snr. 
José Xavier e fa milia. 

- E stive ram aqui: os snrs. E-

~. cs . 

Os preços são os mais red usi
d 0s, compet indo com as rnai -; a ere
ditadas e antigas e:r s tS d' este gene
ro em Por tug.d . 

dna~do e A dolpho Mattos, _d' aquel- Na nossa t y pog raph ia encon-
1a ctda 1e; e o nosso amig o snr. tra-se tam bem á venda u m enor
João Simões, do Porto. _ _ \me ~ortido· de papel de to l.as ~s 

- V indo d o P orto, .encontt .a se 1 qu .1 hd!l de~ , grande n nrner o cte m1-
entre nós o sn r. Amand10 d e Jesus lli t- i ros de car tões br ancos ditos 
Teixeira e ex.mª fami lia. d e phantasia em côrns, dit~s do u-

- A fazer uso de banhos, c~1 ~ - rados, d itos de l ucto em todos o s 
gou hontem a F ào a ex. 11

"' familia t amanhos, com seus resp ectivos en
do snr. Aug usto Mattos. velope:s e t c , frasco;; ele tinta em 

O 1•ei e o 1nesb•e 

tod os os tamauh ·)s , lacre, c.anet a::i, 
hipi ::i , obrêas, preg,)s pa ra prender 
pa pel4 fl0rrdchas, e ·p•Jnjas, bm pa
rina~ , go ma rabica, ualendario , , a l-

eseola manachs, li vr os escola re >, ma ppas 

1 
corogravhi t:o -> de P or tugal (peq ue

Ht1 pou co, o rei Christiano, da no e g ra nd e formato), cad ernos ca 
Diniunarca , foi entr egue d a seguin-1 l g r<1 phicos par <:1. a s c1·eanças, papel 
te carta : para pau ta , papel p ara c hu!Ja r, luu · 

<tCaro r ei : som os quatro alum- zas, p 1pel de <iêda para flores, dito 
Depois de u ma gra\' hsima doen- nos da escola de F lskkebjerg . N os- d e cô res para balões, d it o para ca r

ça que o . havia pr~s~rado no leito, so mcslr e ba te- nos cada dia com tas, 0ílicios, etc, em todo3 os f ·r- ; 
s?ccumbrn na ~enu1t1 !1' ª f: emana,na um pe laço de cabo d 'aço qn e en- m atos e qualidades , se ndo tudo is- ) 
cidade . do Poi to, º. Impor tante ~ conlro u no porto . Se isto cont inua , to a p reços sem com pet·encia. 
berngm0 to commerct~tlte mr. J ose · nós fa r emos justiça». Vis item a ty pog ra phia E .;p o
Pere1ra d.a Costa J umor , um hon~a- A o fund o d a car ta deparav~-se .rnn dense, Rua Direita, 8 e 9- E:i
do negocian t t-i q ue sou~e consqu1~- a ind icação do nome do p rofessor. pozende. 
t ar u m nome~~nroso 11 aque lla c1- M andou o r ei que o minist r o da 
?ade onde res1d1a e ex_plorav~. o seu justiça o chamasse á r esponsabili
importante com mer c10 de -v m hos, dade e elle mesmo no primeiro uorn
deixando u m nome honroso pelas boio to rnou cam

1
inho d e F lakke-

suas nobr es e excelsas qual idad es. bj er~. 
O snr Jose P ereira da Cos ta Ahi rnbendo es tar 0 m est re au-

CONDE LEÃO TOLSTOI 

-
- -Junior er~~lho da freg uezia de G e- sente d~ escola , procedeu em plena 

meze~ , d este co ncelho, onde p •is - classe ao inter rocrator io d 0s alum- A dcst1•11i çlbo do inferno e a 
suia uma quinta e passava diversas nos. Conta ram e~es ao v elho r ei s 11a i·estaur ação 

1 1
:::.. 

tempor adas do a nn_o. . . das suas queixas. O m onar cha pr o-
A sua m orte fo1 mmto s_entida met teu-lhes correctivo para o de- Trar!ucçiiil de Mayer Garçào. 

h . Preço ~00 reis; prlo correio 210 por t odos quantos o con eP-iam e linqueute e co nced eu um dia d e fe- reis. 1 

com el\e ~rataram de p~r to . . riaà o. Dem ais, d eu ordem p ara se-
E m s1g~al de sen t1meii to ~stt- re m ent regues aos pequenos g ulu- Livraria 

vera m a meia haste as bandeiras sei mas varias. 
d ~ A~sociação_Commercia l , do Gr e O p rofessor assel vajado 'foi d e-

Contra 1 

de Gomes rle Carvalho, editor 
Hua da Prata, H30-Lislioa 

m10 Com mercial, do Club Por t uen- mittido immedia lamente. 
s e, da E greja da Trindad e etc et<.: ., 

Ageute uo l'nrtu: Arnaldo Soares.
Praça de D. Pedro, 137. 

d 'aquella cidade. 
Basta dizer-se isto para se ava

liar o quanto era con iderad o este 
· h onra:l issimo cavalheiro , nosso con
t erran0. 

Sen tind o profundamente a mo rte 
. d' est e nosso presado conterraneo e 

honrado commerciante e d 'aqui di . 
rigi~s ~ seus ex. m"s manos as nos 
sas mais sinceras condolencias, 
b em como á re~tante familia enlu
ctada . 

* 

F 11lleceu e m S an ta Co mbad ão o Todos os ped idos de1·em \'ir acom
conego snr. A lves Matheus , or ad ur pa nliados da aua illl portancia . 
sag rado dis tincti~simo . w n -----~ 

J 01•nal n1ode1•n o 
Escola de-jo1•nalisn10 

S ao d a "Moda Illnstrada" as 
O director do • N e w -Y o r k seguintes i nform ações: 

DESPEDIDA 
Penhorantíssimas 

faram as provas de 
Consideração e es lirna 
que me dispensou a 
maioria de meus con
terraneos. 

Grande, mas çr a
tissima era a obriga
ção que essas provas 
rue impu 11 ham de a
gradecer pAssoalmen
te tão mauifes la bene
\'olencia, e de teste
munhi:lr a minha gra
t idão s!ncerissima e 
immortaL 

Seria cumprido gos
tosamente esse dever, 
se a precip itação com 
que leve <1e anzeular
me se não oppoze3se 
a isso tenazmente. 

E ' por isso que ve
nho á. impren.sa fazér 
a minha de8ped ida. a 
fiin de sanar uma·, fa l. 
ta gra\•issima, do tes
temunhar aqnel!a grn
tidào e de offerecer os 
meus serviços na cida • 
de do Pará, onde conto 
esta r brevemente. 

Espozende, 4 de Se
tembr-o de 1903. 

Paio Fernandes 111on
teiro. 

Com:u•ca d 'Espozende 

ARREMATACAO 
1.n praça 

(2) (l." pu blicação) 

N
o dia 20 de se-

r tem hro p. por 
12 horas do 
dia, e á pol'la 
do Tribunal 

.Judicial d'es ta com<H'•• 
ca hade ler loga l' a 
praça para ser a rre
rnatadu pelo maior lan
ço que offerecido fôr 
acima da respecti va a• 
val1ação, o preuio se
guinte: 

- Um pequeno C'.lm

po de terra lcivradia~ 
divid ida em duas !ei
ras, no sitio rlenomi
nildo cd3oucinha de 
Palme )), freguezia de 
Villã Chã; ava liada ern 
11 0~000 reis. 

Este predio vae à 
pt'aça em virtude da 
execução que Joaquim 
Leites da Cruz e mu
lher, das Ma rinhas mo
vem a Manoel Jon
quim de Bua "enlura e 
irmãos, da freguezia 
de Villa Chã. 

São por esle cita
dos todos os credo
res incert os ou resi
dentes fora da comar
ca, para que venham, 
querendo, assistir á 
praça e usarem dos 
seus direi tos em se
guida á arrematação. 

Espozen<l P, 29 de 
Agosto de 1903. 

'--O Esc1·ivão subslit!lto, 
Jo ão Euaristo de Mames 

f{.ocha. 
Verifiquei a ex actidão. 

O Jitiz de Dfreito, 
Carvalho B raga 

Anno __ .•. . . . .. .... . 2$000 
Seis mozes · . .. • • •• .. f li) 100 
Tres Ili ezes . . . • • • • . . . 600 » 
Numero avulso ... . .. . 50 

Todos os aumeros lem mo~elos 
cortados. 

A. lil!!lig11a -se no centro 
d e al!ll!li1;n a t11rns 
nua da Pdda ria- 32- 2.º 

C A SA H!DÕ~S 
L IS B OA 

No proximo num ero darem os 
n oticia desemvolvida sobr e a bio
g raphia do illustre morto. 

\ Vorld », d eu dois milhões de d ol- ''As caspas, r edinaotes e casa
lars á universidade de Columbia , , cos, dest inados a cobri~ as toitetes 
par a a constr ucção e suoten taçáo de 1 modernas, devem ter a · larg ura e u 
uma escola profiss ional de j orna lis- roda n ecessaria para t ap:ir por 1 
mo. A adn:iinis L_r ação d 'aquel!es completo as desmes uradas mangas 
fundos e a d1recçao da escola fica m e os g randes cabeções q,ne actual- ------=---------------'----~-----
ª cargo de uma junta composta de mente se usam . · 

NOTICIAS ~I PAD 
Pedro Vlao ua.- Vindo da 

cidade da Beira, A frica oriental, pa
r a onde hav ia partido ha annos, 
d eve r egressa r hoje a F âo o no~so 
a migo P edr o José A I ves V ianna, 
a rti c;ta de muitos mer eciment os e 
d otado de u m espírito fin o, scin t il 
l ante , um caracter p ur o, diaman 
t ino. 

Pedro Vianna vem, seg undo 
cremos, restaurar um pouco a sua 
saude e mi tig::i r aquella saud ade 
q ue, ) a muito lon~e , n'aquellas tão 
distantes e ard en tes parag ens, de
via fer ir d esapiedada meri te o seu 
b ello coração de m arido e de pai 
lembrando-se de to"lo,; os seus, e, 
q uem sabe? m esmo d'aquelles a mi
gos que, em u ma festa sy mpathi
ca e inolvidavel, o d espedira m com 
o maoir affecto. 

Na Beira, P edro Viann a, fez 
ali hrilhar a luz do seu t alento e
n orme, conseguindo faci lm ente ser 

• 

per sonalidades importante3. Confe- P orisrn, a fórnia m ais geral- ""' 
rirá o t itulo profissional, t erminado men te u ;;ada n'estes a bafos é a jo- • 
que seja o p er íodo de estudos, d e p on eza caracter isada por uma gran- ~ ~ 
dois a nnos, e d epois do co mpeteu- de la ; gur a nas co::,tas, fundas pré- ;. ü3 
te exame. gas e largas maDgas . N os abafos -:: :3 

Eis as ma t erias que , por em- eleo-antes empreg;:t-se o p 0rnno b1 an- ~ 1 

quanto, comprehend~rão os d ois co ~u a to ilelte branca com incrus- .~ 8_ 
cursos da faculdade j ornali stica :con- tacões de g nipu ra e de panno, o .g,~ 
tabilidade e ~ua applicação a im- taffe tá, a mu;:;selina plissada, o e.ré- ' e: < 
prensa; theor ia e pratica t y pogra- pe da China nos m ais pr a.tices e ~ ª 
p hica e etbnographica; direito pu- para maior uso o p 111110 p reto. , ~ C::: 
blico e particulftr; historia e ethica Os seus enfeites insp iram -se nas í: ;:;; 
do j ornalismo; li t teratura geral e guari'J icões dos vestidos; cor dões d e 1 ; ~ 
es pecial jürnalistica ; praticas ele re - sêda, p a;,:sem enteries, i nscrustaçóes s 0 
porter ismo, direc ç~o e red acção. . galões , p ontes de pln ntasia, g uipu- ~ z 

O d oad or , depois de consegu i r ra e fit ilhos. : 25 
do goYern o do seu paiz que a es- A su~ disposição Yaria e a list a e ex: 
cola t en ha identica sig uifiuação ás dos divr~os effeitos que se póde a- ; J. 
d e dire ito, medicina e eng euher ia , char com u m r:umero r es t ricto ele i: -;:: 
p rnm oLt eu fazer novo àouativo d e garnições é fofü1ita . O fori o gerai- ,: ~ 
um milhão de dollars s e, passados i m ente usad o é o s'etirn Liber ty "= > 
t rez a nnos, se obtiverem os r esulta- branco ou pr eto. ~ ~ 
dos que são de esperar. Como p~quenaphantas ia citemos ('! ~ 

Typog1•aphia Espo
zendense 

b . ~ C:;J os cintos d e pique branco su st1- 1. c:::i 

ruindo o cin to de pellica branca; e.a'~ 
. corr. flur es, e desenhos bor da dos a 

1 
algodão d e cô r, e as es treitas g ra - ~ 

, va~as bordadas em silvas, a séda ou 
C ham amos a attencao dos nos- algodão, confor me o tecido de que 

SOS presados leitor es e em espc- . são ftitaS» . 
~ 

I 



O P OVO RSPOZENDRNR:F~ 

dOAQUDI l ,Ef'l'Ã.0 

1 
. .A. P JE: S ~ JE: Directora-MARIA VELLEDA 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
ASPECTOS 'MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 1 ©r.l !)~ [3(!)~ {:\ 
Livraria Centra! ele Gmrns DE GAHV i\l.110-Etlitor-Rua da 

1 
I' · · l . (IJ 1 \: l • i .li 1 1 ~ ~\ 1 : \ Pra ta :158 a i60- LI SBOA . rimetrO VO urne. \!J :.a U -...J-

( trim~T [}J ~ f A~A ~~Ifál~lÇA ) 
A IUh li u l heoL~ ll lnfa n ril. des tinaria a rec rPar essas caheci 

nha s l]ll e f;,z pin a po~ t ic a al.,g ria de cach la r, não se ap rcs P- nl a r m 
1•u1Jlic nt10 IH ll' Ju lio •~ n n1a = Co ll nl!i o a· :a clo 1'e lo!!I •·e- :i res ele velha ped?.gôµa, não traz na sua baga11e m a farra pico da pre-

1Hu:101·,i s da G .<\ Z IWE.' A. D A.!!! it. i.ann \S tenção . Muito sorr idente, mnito.car iuhosa , como c11nv e.m a u n~a b 1~a 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Este almauach . un ico no s ~ u gi·nero que se pnh li c3 l' m P? rtu ga l • íl e dHvo tatlaa 111 i ga dos pcqn euino;, ella não qner oo lra co1:; a qu e nao SPJ i 

um prec ioso {lo ia a11ricola illu str;1do, con l~ n do nurn ~ros o s a rt qi o~ 5?h.ie . siauar-s e dnrerncu te no e~ pi1 i 1 0 el os seus lei t orsinho~. desvia r- Ih s_ 
v;iri arl os assump tos , o todas as md1caçoos propii as de livro:; d es ta rnp or momentos a :.i11<·nçii o d"s f.11iga 11 tes l r ~ b a l hos escola res , prera 
ood ,. ni. rª- los , por 1rl 1i io de n111 aprovcita vel e confortndo descanço para 

N e nhuna lnv1·ado1· d e ••e di l! 1>cnsiu• 0 ALDANA.CU cnntiuaciio rla láln1 ta diai ia , on1le rcflo rir:í, do quando em qu an1lo, 8 

DA "° A. LD E IAS recn rd aÍ;iio da hi stor ia li1 la , do$ ve1sns rl ecn rad os , jnnto da 111 amãa 
1 vol. de 'IGO p a~ in as, ill us lrado, 150 rPis. . á hora repousada do serão .'\ 's mães amant íss imas recomrn enrlamos. 
E' reme> tido, franco dt: . port e, rm tndo 0 retno: ª 'l_oem esta p11 b!i ca çào, segur;1 dos att rahen tes res ul tadus que el la pro dui11 a 

dlri }: ir o pr11 ido , ac ompanl1 a1 ln cfa r •' ~ p c l' l Í l'a i rn p n rt an~i . i. ª ª~ ~~~~= no es pirilo dos qne r idos pequeni uos. 
t1 aç ~ o da Gn ze ta d u l!I Alde1tu1, ru a tl•• Cosia C• IJ1a l. - -

1 
concli çõe 8 da 1>11 b ll c nção 

llO llTO. Contos popul ares . ouvidos ari ui e aco lá, ou simp lAsmrnle peq nrnas 

A. E. Ba•ellm 

M~R~ V LH~S O~ N~ TUREZ~ 
O I-I0~1EMS E OS ANI~lfAES 

Dcsc rpç:"lo µnpular das raças hu 111 anas ~ do 1ci110 auimal, ca
racteres, costum es. instinctos, · hab1tos e reg1mcn, ca· 

ça s, comb <i tes , C•llli ve iro , do mes ti cidade, 
acc lin1ação, etc., etc. . 

Ed ição portuguPz largui s,im amenl ri illus traela tr~ duzida ampliada 
na p:1rle re lativa a Po1 tuµa l pelo dr. Balthazar Oson o. . . 

Cada fasc icul o de 2 [olh as ele 8 paginas cada, a du R column~s 111 
4 . .u, gra nde forma lo , contendo cada fa ~ c i culo eu tre 5 e iO mag uiticas 
Bra l'llrns-UO a· e if!il -

Ass ignatura perman Pnl c ra .ra 0i' la ob ra bem como para t o ela.~ as 
eit i <.:õ~s da aEmpreze da His toria de Po rtuga l~ 91>, nu a Au gusta 9a,
U SBOi\. 

CAR11I LHA DO POVO 
Nova erlição an rlori sad a pelo ~uct o r 

P1·eco de cat1n exc111p1 0 1-. 20 r c h 1. - Pe10 correio 25. 
J'or fuuto, grandes descontos: 1 :000 excmtila res f 2:000 r e i~. 10:000 

90:000 reis : w . ' 
(O ~uctor di s trib~iu de graça 44 m:I exemplares ela CALUILHA 

DO POVO. 

11111•1 & 
( OON"TOS) 

- = por= --
T R IN D A D E CJ O E L U O 

3.1 cdic>aio nuJ;me11tnda eru rn1ti8 do dobro 
t. vol. de luxo· de 423 pag. e com um ex plendido retrato do auetor 

em agua furte 
Prec;o úOO reia-Pelo correio ú'fO rei11 

..t.' ' 'enlla 11a Cn11a Editorn 

hi stori as c1eauas pela invent iva da dire.c t•na d'cs ta qub l i ca~ fi o , .ª. ~i
IJliotheen lnfanlil jará sa hir Llm vulum e po r ~ n no , 1hv 1d 11lo 
em f 2 fascicul os in depcnd entHS, dr, 24 pa µinas cada fasc 1et1 lo, em for
mato rl r. cimo- >e xto , im pressos ni1 1tl arn enle ' so br" lin is,i rn o papel . 

Publca r· se -h a rPg lll arrn .. nl e um fasr icnl o por mez. Ça d~ volu mo 
terá seu titulo differenlP, sendo Coa· 1h~ 1·os l\ o do pa11ne1ro. 

Con d icôes da n lill!l i;; 111w h11·a 
A esbionatura far- se-á , por 1 ér iPS de 6 fa s1· ico:os , ao preço el e 360 

reis cada s~r i e . O vol um e co mple to (12 fas ciculus), pai a os assignan
les, custará 900 reis. 

Hedaeç ão e u d ministràção-SERPA. 

I 

Collecção de ma~n i fi co s ~· oma uc-!~d os melhores 
a u eloa•es . n 2 00 1·t1Hfl NHln , ·'lh111ue. 

J•ulllicu· li!e 1ne1u1 n I ml'nlc um volume. 
N.'" 1 

A~,fOR D"OUTONO 
1 volume de 260 pa ginas, il lustrado. 

N.0 2 

lB:. 1[.J' ~ ~ 
i vo lu me de 288 pag in a~ 

N.° 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volu me de 30/i pagina s 

Pedido11 uo Cent1·0 lnlcrnncionnl de .. ult1icaçõe11 
IJE 

ARNALDO liOARES 
P1•aç1• de D. Petlro-POD'.1'0 

A MODA ILLUSTRADA 
f5i.illiPSOOff'FãM e & w nc ws 

80 llÉIS 
No acto da e~~ 

íli rec tora : 
ALICE DE ATHAYDE 

.JORN.-L DAS l<'AHILli\8 ---------
100 RÉIS 
~lo da entr!!! 

I.I l'UARIA Aff,f,A.UD 
RUA DO OURO, 242, t. 0-L f S 13 O A. 

E em todas as livrarias. Por contracto feito em Paris , saira todas as «seg umlas-feira s )) a 
--------------------------, llodn lllm;;&rada conte ndo em mag nificas gravuras a preto e 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE" COELHO 
com desenhos de 

RAPRAEI. BOUDALLO PINHEIRO 
80 11ngi11a8 )UXU0(!01De11te illuli!tradal!I 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCON TOS PAU ,~ RE'' ENDA: até &00 
exemplares. 2 0 oiº de desconto; de áOO até :1:000 
exemplares, ~ó oi º ; de 1.:000 a ã:OOO exempla
res, 30 oiº· 

---~f:>e·~---

A• venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLACD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
A.cceltam-se cor1·espondentcs em too da parte 

PARA AS CREANCA.S 
C> 

<:ollecção de f:onto11 infnnlis 1>11blicndo11 aob a di
rc• (l c ~i o tio 

D. ANNA DE CJA~THO O S ORIO 
Publica ção mensal aos fol hetos de 32 pag inas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatnra anmrnl, ou t2 folh etos GS O 1•ci11. 
E slào pu ulicada s 7 ~é ri es d'esta interessante pu bliclção, unicn 

no gener·o que se publica em Portu gal, e os D. os 37 e 38 da s.• 
Strie, 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A co rres i)ondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal. á auc tora. 

Os pedidos e pa gam ento de assigoaturas, 8éries ou folh etos a
avulso, devem ~ e r dirigidos à admin istraç ão. J,hrna·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:t OS- nua de s. Roque, 1.1.0 - LIS BOA 

A' venda, cc Cootos Infanti sll illu :. trados com chrom os, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento <l e livros de estudo, romancos ele 

ovos o ~sados, a preços mu ito reduzidos 

col orida s, to das as nov id~ d es em chapéus, toil ettes , pi, antas ias _e 
confecções, tanto para senhora s como para creanças . C< Mol des corta 
do s•>, taman ho nat ural. Bord ados de todos os fe iti~ ;: , aco mp anha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda )) , 
onde toda s as semanas iad1cará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aqu ell e es paço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. c1 Co rre~ p o nd e 11 c i a» : Secção destiua da 
a responeler a Iodas as pessoa;: que se dirij am á Boda lllu1Jh•1ula 
sobre ass umptos d e interrss e apropri<ido. « Recei1a sll necessa rias 
a 1odu as familias, etc., etc. <c A secçã o litter aria co nslarà de ro· 
mances, contos, hi storias, poesias. A lloda lllm!llrada flca 
tendo o mel hor e o mais barato jornal de mo das qu e se pub lica orn 
Paris oa l1n gua portugueza, e pela clareza utilidade e vari edade 
dos seus ~rti gos torna- se 

INDISPENSA.VEL EH TODAS AS <:Ali.Ui DE FA.lllLIA 

A Uoda llllH frRdn publi carà por anno 52 numeros de 16 
pa gina s, com 5ti column as, em grande fo rma to , 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição Clondiçõe.11 da as11l gnnl11rn 2 .• edição 

ANNO . - 52 num eros co m 1 AN NO . - 52 num eros com 
f :800 gravura s em pre to e colo- 1: 800 j;! ra vura s em preto e colori· 
ridas, 52 molel es cortad os, lama- das , 52 mold es cortados, tama
nho natural, 52 num. com 101J.0 nho natural, IJ. ~000. 
gravu ras el e bordados, 5~000 . 

SEM ESTHE. - 26 nu meres 
com 990 j;! ravuras em preto e co
lorida, 2ti mol 1les cortados , tama
nho natural, 26 ourn . com 520 
gravnras de horclad os, 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 11u111 ero s 
com 450 ~ ravnras em preto e co
lorida s, :13 molll es cortados, ta
manho natural , :13 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 i! ra vuras em p ri~ to, e 
coloridas, 26 mol des co rtados em 
tamanho natural, 2;; 100. 

TRIMESTRE. -t3 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas , f3 mold es cortaelos em 
!amanho natural, reis .1$100. 

LISBO ,~. PORTO E COIHRRA 

Um nomero contendo 30 gra- 1 Um '. numero contendo 300 
vuras em preto e co loridas , um grn vu ras em preto e coloridas , um 
mo lde corta do, !amanh o na tnrn 1, molde . conaúo, tamanho natural. 
e um numero com Hi, granras j r 
de bordados. 

1 
No acto da e11Cr.,.ga 1 O,O r111 ' No acco da e11tre;-a SOrl!I . 

Cada numero da MOUA ILLUSTHADA é acompanhada d'um nu· 
mero do c1 .. e,U Ecco de la B1°ode1·ie», jornal especial de 
bordados em tod os os generos, roupas do corpo , de meza , enxovae
para creança, lapessaria~ . chrochet, ponto de a ~:ulha. obras de phans 
ta sia, reodas 0 pa s~amantaria, ele., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTRADA, a traducçào em portugnez d 'aquelle jornal. 

As11lcnl\-11e em todnl!I ftlll livr•nril\lll do reino, llbal!I 
e Dra:r.il e na do ediaor• 

Antiga. casa Ber~rnnd=JOSE BASTU=Rna Garrett, Lisboa 

A JRAIT NIHJ A SA TA 
(D . Isa hel d' ~1·agão) 

GRANDE RO~lANCE I-JIST O RICO 
lllush·odo colll e:\:11l (' n d it1 o s gr1H•·u1·1u1 e ch1·0111011 

A primeira cadern eta contêm 24 pnginas in-4 .º 
. papel suµe rio1·,_ <'Om 5 g1'a ,·uras 

e Ymhetns, e um lindo chromo n. cures. 

O meJhor i•omam.•c lifat o r i eo , e m:a i~ bem Ulv s
trado, e m didrUntl~ão 

Um, p1·i11io1·oso bl' inde aos assignantes 

U,\1 QUADBO rrnrnt~SENT .. \ NDO A 

~IST.A DE 00I:hl.1:BR.A 

c~derneta S ~ c man aes rJe 'j! q, p ~g Ío as , iJI UStl ad 1S 
Tomos mensaes de 120 pag inas 

PEDIOOS DE AS~ IuNaTU R A Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUJMA HÃES, LIBA ~IO & e: 
108 , llun de s . H o 1111c, 1 1 - L ISDOil 

E n'es ta vi ll a ao c o rr e~ pod lent e ela tf1n preza , snr. José da Sil
va Vi r ira, onde se distri lrn em prosped os. 

- - ------- ------ -

IHcci o 11 n 1·io h i l!l t o 1· ico · l> i o ;:1·n 11h i C.' o . 1ihi g 1·a 11oh c o 
JJ e a·uld ic o , ch o r o;: r a;>ifl o , 11u m i 1nnn 1ico 

e n1·1 i .. l i l' o 
ABl\Al'\ GEN DO 

A mi nneiosa desci ipçào h1 stori ea e cho rog rap l1ica 
de todas as ~id J d es v 1ll a~ e out ras povoações do co ntiaoute do reia Q 

il has e u l tram~ r , monllm•· n tos e cdilicios mais nota veis , 
ta nto anti gos comn mod ern os; bi ograph ias d11s portoguezes 

i llus l re~ an tigos e co11 temporaoeos , celehre por 
qual1]11er ti tulo , nota veis pela s suas acções ou pfllos se us es
criptos , pela s suas i1He11 ções ou descobortas; hibli og raphia. 

ant iga e moderna ; indicaç ão de ludus os fi ctos 
notave i> da hi storia porlu ).! neza, ele , ..:e. 

O llfl ~ 1 LLUS'l' ll ,~Dil 

Com c e nten n 1·eli! de 1>l11Ho g 1·n,·u1·aw e dh·igida 
segund o o s 11·11 b a lbo8 doii' muis 

no ta , ·c· i l!I 11s c 1• i11fores 

Cont i au~ aberta a assig ua tura. Cada fasciculo, co ntendo rn pago 
oas e magnilicam Pnte illustra do, 60 reis, e cada tomo abrangeod i 
ci11c·1 íasc i ~ u lo s 300 reis. 

Todos os ped idos á Casa Edi tora João Rorn an)'Torres, m a de 
D. Ped ro V. 82 a 88-Lishoa. 

N'es ta villa é co rrespondente sr . fo ~ é da Sil va Viei ra que se 
encarr ega ela mandar vir qualquer obra editada por esta caas. 

ROCHA MA RTINS 

GRANDE RO MANCE HISTORICO 
Ediç1io de luxo, n con1 11 u nll ad :i de hell il!u1imas 11ho 

to·ga·nTuras 11~8 pl'i11<'i111ws p e 1·sonagens e 
com p riu1 oro s n li! i ll n .. lra. c õ PM de 

Roque G:1 meiro e Alfredo Moraes 
CADA T0!\10 , 200 HE IS * CAílA ffAS ClCULO 40 REIS 

Condil'ÕCll da a Sll Í!'Ut\IUl' R 

Ern Lisbo a, Porto e n·a s diversas local1da•les elJ proví ncia onele o 
Em preza lP- m correspn nclentes , será di.-11 ibu icl o semana lmanle um fa s:" 
ci culo, sem1H"e ill118h·ndo , ao preço de 40 a·eis , p.111•1s no 

.aclo da ent1ega. lll ensalm eole di stribuir -si - ha um tomo, pe lo preço 
de 200 l' t' iS. 

Ped idos a JOÃO RO.\IANO TORRES . Em preza Edi tora e T:\'po
graph ica ccü BEC HEJ0 ,, - 84, n ua de D. Pe11ro V, 88- PO HTO. ... 

•IUTILIG?O UCLnlTO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

fiNICA LEGALMENTE AUCTORISA.DA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
ft Christo, Pharrmeulico forn ecedor da Real Casa de Sua llg~tade Fidelisiima !1-lei 
o Senhor D. Luiz I, llembro Hoaorario da Sociedade Phu11aceullca Lusitau, e de eulru 
aociedades scienliticas e industriacs, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellen te e agradafel alimento repa
rador, de facil digestão, util íssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pd a sua acção ton i1;a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t a m be1n a 1nesn1.o farinha pei t ora l pre· 
1>ara1.la SEl\J: FEl:l.I.'1.0 , p aro. º* CWiiiOlil cio que 
elle uà.Q st.üa ncullllielh ado. 
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